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Objectivos: compreender fatores inerentes à gestão de material clínico de 
bolso realizada por Enfermeiros em serviços de Medicina Interna de um 
Hospital da zona centro.  
Métodos: estudo descritivo-correlacional e transversal. Aplicado questionário 
individual aos Enfermeiros prestadores cuidados diretos, salvaguardando-se 
anonimato e sigilo profissional.   
Resultados: 50 participantes, idade média 34,88 anos (±6.57), 80% sexo 
feminino. Destes, 58% são licenciados, 16% especialistas, 14% mestres e 12% 
pós-graduados. Exercem funções entre 5-30 anos (?̅?=11.94;±5.92).  
Identificados 383 materiais, sendo 47.52% clínicos como tesoura (78%), 
garrote (56%) e termómetro (46%). Partilham estes materiais com outros 
Enfermeiros (90%), Médicos (52%), Assistentes Operacionais (40%) e 
Técnicos (8%). Justificam esta prática pelo "rápido acesso em caso de 
necessidade" (59%), "distância às zonas de armazenamento" (35%) e 
"escassez de material" (5%).  
Todos utilizam materiais de bolso na prestação de cuidados; 92% utilizam o 
mesmo material com múltiplos utentes. São mais utilizados na punção venosa 
periférica (66%), optimização de CVP (64%), realização de pensos/optimização sonda 
nasogástrica (52%).  
Consideram estes materiais impróprios se "sofrerem contacto com matéria 
orgânica" (82%), "utilizados com utente infectado" (60%), "visivelmente sujos" 
(68%) ou "estiverem no bolso por tempo excessivo" (50%). Revelam hábitos de 
desinfeção (77.6%), limpeza (32.7%) ou descarte (12.2%) destes materiais.  
Conclusões: esta investigação contribui na análise da temática em foco, 
enquadrada no âmbito da prevenção e controlo de IACS. Ressalta a 
necessidade de encontrar estratégias que promovam uma gestão eficiente e 
segura destes materiais clínicos por Enfermeiros.  
 
